
   

 

ÍNDICE DE BARTHEL MODIFICADO 

NOME: Sexo:  Prontuário: 

Idade: Data da Lesão: 

Lado Dominante ou parético:  (D) (E) Data da Avaliação: 

Diagnóstico: Avaliador: 

 

ITEM SUBTOTAL 

ALIMENTAÇÃO 1. Dependente. Precisa ser alimentado.  

2. Assistência ativa durante toda tarefa. 

3. Supervisão na refeição e assistência para tarefas associadas (sal, manteiga, fazer o prato). 

4. Independente, exceto para tarefas complexas como cortar a carne e abrir leite. 

5. Independente. Come sozinho, quando se põe a comida ao seu alcance. Deve ser capaz de fazer as ajudas 
técnicas quando necessário. 

HIGIENE PESSOAL 1. Dependente. Incapaz de encarregar-se da higiene pessoal.  

2. Alguma assistência em todos os passos das tarefas. 

3. Alguma assistência em um ou mais passos das tarefas. 

4. Assistência mínima antes e/ou depois das tarefas. 

5. Independente para todas as tarefas como lavar seu rosto e mãos, pentear-se, escovar os dentes, e fazer a 
barba. Inclusive usar um barbeador elétrico ou de lâmina, colocar a lâmina ou ligar o barbeador, assim como 
alcançá-las do armário. As mulheres devem conseguir se maquiar e fazer penteados, se usar. 

USO DO BANHEIRO 1. Dependente. Incapaz de realizar esta tarefa. Não participa.  

2. Assistência em todos os aspectos das tarefas. 

3. Assistência em alguns aspectos como nas transferências, manuseio das roupas, limpar-se, lavar as mãos. 

4. Independente com supervisão. Pode utilizar qualquer barra na parede ou qualquer suporte se o necessitar. Uso 
de urinol à noite, mas não é capaz de esvaziá-lo e limpá-lo. 

5. Independente em todos os passos. Se for necessário o uso de urinol, deve ser capaz de colocá-lo, esvaziá-lo e 
limpá-lo. 

BANHO 1. Dependente em todos os passos. Não participa.  

2. Assistência em todos os aspectos. 

3. Assistência em alguns passos como a transferência, para lavar ou enxugar ou para completar algumas tarefas. 

4. Supervisão para segurança, ajustar temperatura ou na transferência. 

5. Independente. Deve ser capaz de executar todos os passos necessários sem que nenhuma outra pessoa 
esteja presente. 

CONTINÊNCIA DO 
ESFÍNCTER ANAL 

1. Incontinente  

2. Assistência para assumir a posição apropriada e para as técnicas facilitatória de evacuação. 

3. Assistência para uso das técnicas facilitatória e para limpar-se. Freqüentemente tem evacuações acidentais. 

4. Supervisão ou ajuda para por o supositório ou enema. Tem algum acidente ocasional. 

5. O paciente é capaz de controlar o esfíncter anal sem acidentes. Pode usar um supositório ou enemas quando 
for necessário. 

 
 
FONTE: 1) SHAH, S.; VANCLAY, F.; COOPER, B. Improving the sensitivity of the Barthel index for stroke rehabilitation. J. Clin Epidemiol, vol. 42, p. 
703-709, 1989. 2) CHAGAS E.F,. TAVARES M.C.G.C.F. A Simetria e transferência de peso do hemiplégico: relação dessa condição com o 
desempenho de suas atividades funcionais Revista de Fisioterapia da Universidade de São Paulo, vol. 8 p. 40-50, 2001. 
 



   

 

 

CONTINÊNCIA DO 
ESFÍNCTER VESICAL 

1. Incontinente. Uso de caráter interno.  

2. Incontinente, mas capaz de ajudar com um dispositivo interno ou externo. 

3. Permanece seco durante o dia, mas não à noite, necessitando de assistência de dispositivos. 

4. Tem apenas acidentes ocasionais. Necessita de ajuda para manusear o dispositivo interno ou externo (sonda 
ou catéter). 

5. Capaz de controlar seu esfíncter de dia e de noite. Independente no manejo dos dispositivos internos e 
externos. 

VESTIR-SE 1. Incapaz de vestir-se sozinho. Não participa da tarefa.  

2. Assistência em todos os aspectos, mas participa de alguma forma. 

3. Assistência é requerida para colocar e/ou remover alguma roupa. 

4. Assistência apenas para fechar botões, zíperes, amarras sapatos, sutiã, etc. 

5. O paciente pode vestir-se, ajustar-se e abotoar toda a poupa e dar laço (inclui o uso de adaptações). Esta 
atividade inclui o colocar de órteses . Podem usar suspensórios, calçadeiras ou roupas abertas. 

TRANSFERÊNCIAS 

(CAMA E CADEIRA) 

1. Dependente. Não participa da transferência. Necessita de ajuda (duas pessoas).  

2. Participa da transferência, mas necessita de ajuda máxima em todos os aspectos da transferência. 

3. Assistência em algum dos passos desta atividade. 

4. Precisa ser supervisionado ou recordado de um ou mais passos. 

5. Independente em todas as fases desta atividade. o paciente pode aproximar da cama ( com sua cadeira de 
rodas ), bloquear a cadeira, levantar os pedais, passar de forma segura para a cama, virar-se, sentar-se na 
cama, mudar de posição a cadeira de rodas, se for necessário para voltar e sentar-se nela e voltar à cadeira de 
rodas. 

SUBIR E DESCER 
ESCADAS 

1. Incapaz de usar degraus.  

2. Assistência em todos os aspectos. 

3. Sobe e desce, mas precisa de assistência durante alguns passos desta tarefa. 

4. Necessita de supervisão para segurança ou em situações de risco. 

5. Capaz de subir e descer escadas de forma segura e sem supervisão. Pode usar corrimão, bengalas e 
muletas, se for necessário. Deve ser capaz de levar o auxílio tanto ao subir quanto ao descer. 

DEAMBULAÇÃO 1. Dependente na deambulação. Não participa.   

2. Assistência por uma ou mais pessoas durante toda a deambulação. 

3. Assistência necessária para alcançar apoio e deambular. 

4. Assistência mínima ou supervisão nas situações de risco ou período durante o percurso de 50 metros. 

5. Independente. Pode caminhar, ao menos 50 metros, sem ajuda ou supervisão. Pode usar órtese, bengalas, 
andadores ou muletas. Deve ser capaz de bloquear e desbloquear as órteses, levantar-se e sentar-se utilizando 
as correspondentes ajudas técnicas e colocar os auxílios necessários na posição de uso. 

MANUSEIO DA 
CADEIRA DE RODAS 

(alternativo para paciente 
que não deambula) 

1. Dependente na ambulação em cadeira de rodas.  

2. Propulsiona a cadeira por curtas distâncias, superfícies planas. Assistência em todo o manejo da cadeira. 

3. Assistência para manipular a cadeira para a mesa, cama, banheiro, etc. 

4. Propulsiona em terrenos irregulares. Assistência mínima em subir e descer degraus, guias. 

5. Independente no uso de cadeira de rodas. Faz as manobras necessárias para se deslocar e propulsiona a 
cadeira por pelo menos 50 metros. 

PONTUAÇÃO: Dependência total: 10; Dependência severa: 11-30; Dependência moderada: 31-45; 46-49: Ligeira 
dependência; Independência total: 50 pontos.                                                                                      TOTAL DE PONTOS:  

  

 


